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236ª Ordinária CEAS/PE

“O primeiro ponto de pauta da 236ª Assembleia Ordinária do Conselho Estadual de
Assistência Social foi a Ata da 235ª Ordinária do CEAS/PE. Aprovado o documento, a
Ordinária virtual, dia 31 de janeiro, seguiu com Carlos Eduardo Braga apresentando
a Resolução CIB/PE Nº 18, sobre a pactuação de “oferta de cofinanciamento para
Cozinha Comunitária, para os municípios de: Araripina, Limoeiro, Macaparana,
Alagoinha e Moreilândia, por meio do Sistema de Transferência do Fundo Estadual
de Assistência Social – FEAS”. Aprovada.

Kamylla Godê, gerente da Proteção Social Especial de Média Complexidade, foi
convidada a detalhar o Plano de Trabalho do 9º aditivo ao contrato de gestão
001/2016. Godê respondeu questionamentos do(a)s conselheiro(a)s, como por
exemplo a forma de avaliação do processo, a visibilidade das ações no Interior do
Estado e a participação da Comissão de Fiscalização do CEAS/PE em ações do
Programa. Nos esclarecimentos, foi acordado a divulgação de agenda de atividades
das gerências para o planejamento de acompanhamento de conselheiro(a)s,
membros da Comissão. Em votação, Plano aprovado. 
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Camila detalhou o Plano de Trabalho
Programa Vida Nova na execução do
Centro da Juventude de Santo Amaro –
13º Aditivo Contratual – 2024. Neste
ponto foi reforçado outro esclarecimento
solicitado pelo Pleno a respeito
quantidade de aditivos a um mesmo
Programa: 10 anos. Nesta questão, o
conselho também pontuou a atenção a
nova chamada de empresas para
execução deste e futuros programas. 

Na sequência, Felipe Medeiros,
superintendente de Gestão do SUAS,
assumiu a fala detalhando alguns pontos
do Plano Estadual de Assistência Social,
previamente disponibilizado para
avaliação e contribuições do CEAS/PE.
Objetivo geral, diretrizes, metas,
resultados esperados, indicadores e
cronogramas foram alguns dos tópicos
detalhados.

Algumas questões/sugestões foram
elencadas pelo grupo, entre elas como
será execução detalhada do Plano de
Regionalização de Acolhimento, o
processo de escuta para construção do
Plano (em eventos realizados pela SEASS),
e ações voltadas “‘desprecarização’ dos
vínculos de trabalho no SUAS, entre elas
a previsão de concursos públicos ou
seleção simplificada. A criação de área
específica de Regulamentação do SUAS
foi uma das sugestões. 

Ordinária- Continuação
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Com algumas correções em tempo, Felipe abriu para as contribuições do grupo.
Seguindo a sugestão do presidente, o grupo definiu o prazo de dois dias (2 de
fevereiro) para enviar os textos a SEASS, com o compromisso de revisão e nova
apreciação em nova Extraordinária, dia 7 – no mesmo dia, como definido pelo grupo,
acontecerá outra Extraordinária para apreciação do Demonstrativo Sintético 2022 –
Cofinanciamento Federal.

Entre os informes, a secretária-executiva, Ana Paula Viana, socializou proposta do
Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, por
meio da coordenação-geral de Gestão da Informação e Acompanhamento da Rede
Socioassistencial do SUAS, apoio técnico junto a alguns Conselhos Municipais da
Assistência Social e Gestão Municipal da Assistência Social, que objetiva tratar sobre
a inscrição e fiscalização das organizações da sociedade civil/ entidades na rede
SUAS e CNEAS. A equipe fará a mobilização, enfatizando a participação das Entidades
com assentos nos CMAS, a partir do fechamento de alguns detalhes. 

O conselheiro Mallon Aragão, representante do Coegemas/PE informou a todos
dobre as mudanças nas representações do Colegiado, se despedindo do grupo, que
foi uníssono em parabenizar por todas as contribuições do conselheiro. 

Ordinária  - Continuação
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A equipe do Conselho
Estadual de Assistência Social
segue no monitoramento e
assessoramento dos
Conselhos Municipais de
Assistência Social, entre eles
o Conselho Municipal do
Cabo de Santo Agostinho,
que está em processo de
atualização do Regimento
Interno. Dia 10, na sede do
CEAS/PE, a presidente do
CMAS, Janair Santana de
Araújo, conversou com a
supervisora técnica Simone
Campos sobre o tema e
outras questões relacionadas
ao pleno funcionamento do
Conselho. No dia 11, no
CMAS do Cabo, Simone
conversou com Maria do
Socorro Santoro e Marcone
Pereira da Silva,
respectivamente secretária-
executiva e apoio
administrativo do CMAS. 

O diagnostico situacional dos
CMAS são mensalmente
apresentados a Comissão de
Acompanhamentos aos
Conselhos Municipais de
Assistência Social do
CEAS/PE. 

Cabo de Santo Agostinho
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A Lei do Sistema Único de Assistência Social de Itamaracá está em processo de
construção. Com objetivo de orientar sobre este e outros temas relacionados ao
cotidiano de um Conselho Municipal de Assistência Social, Simone Campos
conversou com Maurício Domingos Policárpio e Ana Paula Pasquini,
respectivamente presidente e secretária-executiva do CMS do município. 

No encontro, dia 30, a supervisora técnica do CEAS/PE falou sobre a importância da
inclusão do Controle Social na nova Lei do SUAS. Ela destacou que a ação não só
fortalece a política pública no município, como é uma ferramenta para corrigir e
atualizar questões identificadas na Lei de CMAS, publicada em 2015. Entre as
questões, pontos relacionados a paridade e a representações da sociedade civil e
governamental, processo eleitoral – que deve ocorrer em agosto. O próximo passo,
após a finalização de todas as etapas vencidas, será o apoio na revisão do
Regimento Interno do Conselho. 

Itamaracá
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